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se "mexendo"; procurando Jazer aI' em serviço. na rua da Gloria. pro. pilho cartaz" esfarrapou.se ainda

mcxp.eira. como V6m se portanrlc.
está conquist<Iil:clo pará si a, an1;.

patia ge1'al. muito,principalmente,
'

par parte de elementos que lhe

sufr"garam. nClS uruca.

Néio se póde conceber!' - e é

eata opinião geral - que um ho.,

mern in..,esticlo das funções de e.

dil, representante de um bairro co

mo soe ser populcao o do Garcia.

lenha que deturpar os fatos pa.

rt;t justificar que. FOlo menos, está

gttma coÍ5(l. quando é sabido. con

tra aqueles que lhe confiaram a

missão de bem repreaentn..lcs, me*
tendo os pés pelas mdcs ,

O importante. todavia. é que o

seu Vi'orlo não só. nas horas va_

gas. exerce as funções lSupl."a-ci_
tadas. ,,,:om como. evidencia tern_

vel gesto pela arte fotográfica.
Foi cssim que procurou�maldo_

semente, .colhsr alguns flagrantes
de uma muquínc da Prefeitura.

curando. de dentro do terreno d(l
sr , Poli. alargar um trecho da: xc;.

ferida artéria paxa a consequente
pintura: csícltíca.

O homem. de posse das iotos.
foi mais cdeml Quiz pregar uma

"peça". indo à. Camara diaez que

"'quilo éra obra em terreno parti.
culcr, ião geitosinhas que ficaram

as fotos. que S. Sia. i1.dgou que

a mentire "cclcsse" ....

Qual. o quel O homem. em mais

essa, sniu-se mal. e o seu "mcltrc ..
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mo. Não tem .bã�, pra mim: finco
c pé à& fieis de Ia .matiná ,& 'largo
:!>r(1l1(l af.1 quando a espinha a.

!1nntâ:.

• 'de maneira absoluta a cara ne_

gra e simpatica: Falava sem, pa_

-tr rar de mexer: a colher. lepida e

eximia. ia amaciando a superficie
do cimento. A destreza era mais

notav.l quando se nelava que o

serviçO' se fazia à luz dé lampada:
a neite jã chegcira é de continua.

va aIL

- Daqui a pouco vô carçá o

peite: como um sanduíche. bebo

uma c�rvo: é vorto. O basquete vai

até às 10.

Quando lhe Perguntou. o outro

(o dono da casa onde estava trCl.

bolhando. fazendo os reparos en_

comendados). se costumava tra_

balhar sempre tantas horas por

dia, o pedreiro respondeu:

--: Isso é cáfé pequeno, velho:

linha que vê em 13rasilia. La sim

é que e batente era .dé duer.
Descreveu: fôra pra 14 duas veM

zes. a primeira das quélÍs no co­

mecinho. em 1957. quand� ainda o.

planalto era mato só. As promes.

sas de ganhar eram tentadoras:

moço. 'Idtlcidido." foi. Ganharr se

ganhava: mas se, trabalhava mui_

to mais.

- Mar o sor desapontava a gen­

I e pegava no pesado. E ia c dia

a outra, turma.

de manhii.

Ganhava por hera: e por servi.

ço fei!!),,' )luma combintlçéio de jei_
tos de paqamento. Era uma soli_

dão mas. com, aquela trabalheira

toda. não, havia nem vontado eh

pensar em, outra coisa:

- A gente mor'ava nos Cai-;1pcr_

mento . Era tudo quarto feito de

taubaa. A gente e'nfiClva a car�

n� basquete o ditÍ: intêro, dispbis

ch8'gava dI noite e só' quiria uma

cpis«: cama. Dtumia qui nem pe�

cIta. Tê o dia seguinte.
Nada de pensar em bobagens:

não havia tempo, nem vontade. A

canseira era brulal.
_ Veiz 'em. quando inda tinha

uns cara aóm vontade doe brigá: e

saía cada uma de laScá. velhol,
Tudos mundos tinha pexêra, lá.

� Ganhou dínheiro. lá. Nã� tinha

jeito de, gas!ar, guardou! Guardou

uma gi:titinhà firm�. Voltou. Quan

do. doi,!! anos depois lhe pediram

pra voltar, voltou" E toca. a traba.

lhar dai seis da nwnhq às '(lllZe
.

- '.,

da noite, cutre vez, A trabalhar e

(õI dormir. que não havia outra coí;

sa a fazer.
- Tó qui mi aconteceu aquilo.
�'Acruib," tinha:, sido; um addtm_

le: era no sabado à nc.íte um g'nI_

po debs lotou mn caminha0. em

alegre alcl'ar!u"YC1 e se foi pra Ci.

dade Livr�,

- Pra .1'1e? Pras bobage. oral

f'izera:n as �"bobagau .. encheram
a cara e, na: volta. Iodo mundo es.

tava menos prudente que na ida:

E" numa curva. ele p�rdeu o equi.
líbrio. foi cuspido pra fora do ca_

mbhão.
- M'estrepei todinho. Me reM

bcnteí ,

Fíc-n; meses no hospital. gasiou
.

'76 mil cruzas da gaí!,;t que havia

guarciado. voltou;
muda

gu um serviço, comeÇa �:; seis e

vai alé "a espin.nrx C/gwm:á". Be.
tullcrco: tem um tetreni,.t:'o, leco_

lhe htdo quando é sobra das o_

bras 011:le vai a, atis poucos, no

no seu terreno. vai erguend", qur,r_
tos-cc:rinha: aluga.os. E acha que

cr ;'ida é bca.
-I'rCi quem gosta do butente. a

viela é: b-:cr. Quem num gosla. fi.
ca enchelldo a cara no'> baleco.

mais! .. �

Falta de sorte, para quem prin.,
cipia uma nova carreira!

TaIves as falos não fossem bem

reveladas. ou o seu Vitorio não

estudou diretio o melado. daí por.
que, ti "coisa" não deu certo. E'
de se lamentar. t"davia. que. não

tivesse ele regislrado as sequon;
das dos caminhões da Prefeitura

despejal1do barro no lerreno de

sue; resídencío, lãc lógo assumiu

o cargo de Vereador. porque. sin.,

cercmcne, proporcionaria uma

"Iestnncc" em regra!

Fotos esses, que iriam pafa um

c.lbum de Iermilirr, como recorda.

çdo. para exposições de fatos na

p)"::pJ:Ía Comere, em que sua Sia.

Cl1',mece como vedele numero um

dE, uma Iragi.comédia muito mal

;�p!esentadal

f.!í.ás. represcn!o tão mal. que

f:l:aria bem no pJpel de um sal.

tlbcmcc, todo enfeitado. com lar.

gos colarinhos. fm:er.do gracinhas
para os espectndcres se rirem a

valer!

Anunciam OS jornais. que hã Of_

dem do presidente da Republica,
determinando u:-ge:r�!('� p:.-ovlde!lci.
as. no sentido de ser feita: uma ex.

posição de industria e comercio do

x,rc;sil em Havana. Nenhuma ob.

servação pcdericmos fazer. l�ão fô.

ra a propalada necessidade de se

economiza, a qucJquer preço.
As medidas p,econizadas pelo

ctucl governo. bem estiveram se

parecendo com as adoladCIs durem

te a primeira'Guerra Mundial. em

que até as petições passaram a

ser feitas em meia folha de papel.
O então presidente da Republicn,
mandou confeccionar gigantescos
certczes dizendo: "Parcimonia nos

mcstrar no exterior o que somos ..

q que valemos na: industtiu li UQ

comercio. mas. essa expesiçãO'. na.
turalmente nos custará os olhos da

cure, cem a elaboração de mostru...

cries, frete marítimo ou aer"o. Els;'
colha de pessoal especializado, 8S;'

toda., passagens e tudo mais que
se tornar necesscrlo para um cer.

tame de tal especie no exterior.
onde qualquer falha será de elei.
to negativo.
A escolha de Havana para tal

mister. não nos parece de todo (I.

conselhaveI. pois se de um lado.
isto é. politicamente ha simpatia
dos dirigentes cubanos. confiantes

que nossa posição internaclonàl
lhes seja Icvcrovel, temos de con­

lar com as naturais reservas que

farão aos sermos seus concorren­

tes e dos mais respeítcveís, no

comercio do crçucar e do fumo.

As sanções ou restrições dOI!

EUA sobra a importação do açu.

car cuhcrno, veio. ninguem pode
contestar. favorecer grandemenlli-,
ao menos nesse setor de consumo.

à nessa exportação que teve cru­

mento sensível e tivemos cotas suo

plementares.
(Conclui na 2a. pagina)
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Ora. até que darirt para um bom

cêmico, porque o homem já tem

c<Jrta Iendencíc .. ,

E. '. plllC7vra que seríamos ca­

fazEis até mesmo de perder tem.

po e gast«r algum dmhairo pata 11'

lhe aplcudír delirantemente per»

que, em maleria de dizer "boba-

gnus" não p6de h{.we� quem o su­

l;erel ...

HEUSI

R

gastes de qualquer natureza. pu.
�

I
if:
f;
'"'
�:,

blicos ou particulares", E. a eco.

nomia Ici feita, porque até os or�

denados sofreram abatimento for.

çado.
Agora. porem. se não estamos

redondamente enqcnndos, não ha

assim. passados os primeiros mo.

ment-:s ele susto. quanto à verdu ,

deira situação do país. tanta ne_

cessidade OU preocupação de cer.,

los gastos. Nào é que queiramos
ser iconoclastas. no que tange a

iniciativa do gOverno. procurando

preços e

o SE
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FOGõES A

RE'FRIGERADOREl" "GE" e "CONSu:.."

r:AS MAIS AF'AM i\DAS MARCAS

'JTOENJES"
��U;;-daS:l�sConfeilariaS do E�àIIo��
� Dnexo excelente RestauranteU �'Y-<.7"�-.::::r-� ��..c;;;;:o.�

SITUADO DEFR.oNTE A IGREJA MATRIZ

FOGf LENHA' VENAX'"

ARTIGOS ''Wl',L!TA''

Mii.QU1.rJl1S DE LAVAR ROUPF:. "RYMER"

SOCIEJ;ADE COOPERATIVA BLUMENAUENSE DE CONSUMO GERAL

DE RESPONSABILIDADE LTliA,I
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,
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Tendo em vista os uitimcs e graves acontecimentos. no que

re;acicnCl-S9 com as acusações kilas à Direção da "Cooperativcc
Geral", os membros do COHSELHO, FISCAL. sob a presidenc�a do

jornalista Isra'?! CosÍc'. em reunião leyada a efeito nei tarde de quin­
ta_;eira ult'ma, C:)NSlDERANDO QUE, as críticas estão prejudican­
do sensív81mente a Sociedade, podendo inclus:ve criar-lhe uma si­

tuaçéío incômoda peron;e a opinião publica. e comprometendo sé_

Tiomente o bOJTI nem!::! dos mesrnos, e3teiodos no que rége c\ LETRA

D, do Arligo 49" dos Estaluios da Sociedade. resolve :

Convocar Uma Assembléia Geral Exlracrdinária
rara o dia 15, sabado a lorde. a ter por lócal a Séde d011 Sin­

dicato do:'", Trabalhadores na Fiação e Tecelagem de Blumenau. à

Rua Marar.hão, as JS horas, quando então Garão ventilados os as­

!':',wtos qUe den:LTI margem a esta convocação.
Outrossim, encarece, a presença de todos os associados da

"Cooperaiíva Geral". aíim de (,ue, a Assembléia Geral. órgão má­
x!mo e soberano da Socied:fde, tome, cam acêr-to e decisão, posição
definida, iI!lpCndo as providencias que o caso requer.

Blu!TI:CTIau. 9 de Julho de 1961.

Israel Costa - presidente do Conselho Fiscal
Roma�ío da COllceigão Badia e Munoel S�ull.a _ MembtOB.

Fli.QPEIROS "HERCULES"

rELEi'-'O-::s .� A;Rv{i, Peru o mes '".,C� ""=,,a_� es ele'"'' que ter... per _-Ii'" netltdude apontar os novos ditig"ntes da Associac:ão de Imprensa e

. f ::::.::�=�:��:.��. ':.":'::'7.m;.u:::.� ::':::':•..':: 'I�lo de bom conseguiu para Cf coletividade. através iniciativas dignas
de aplausos e que pontificam como realizações das diretorias que.

até aqui souberam se parlar. com espirita de lut.a' e: patriotismo. por :.
uma causa nobre e béla. capitcmeadas por Mauricio Xavier. José

GOl\çalves e F. Carles Allende E' a Airvi, funcionando dentro dCl.
,1
� queles propósito" que deram origem à sua criação e as' diretrlzes
�, '

d f" d15 PC: tlO'1EMBfõ[', 1.110 - 8L'HF:tDIJ :; que norteiam ,sua existencia. a legItima causa os pro lSSIonais OS

=-=,=c".:1==""",,·"& I jornais e das emissoras. os quais irmanados e comul1gando de um

só pensamel1to, para o prestígio da associação e harmonia no 5eio

"",'*_iiiW&JZL !ilil'I!I!I!i!õ!&'!I!l!i' da classe. devem. nesta fase em que a imprensa está sendo tão

mal compreendida pelo supremo mandataria. que ao envez da am_

parar e facilitar_lhe a aquisição de matéria prima, peças e ctcess6.

ries. estrangula.a aumental1do exlraordináriamente'o preço do pa-

pel. tinta, etc., devem. agóra mais do que nunca, se entricherarem

e com todas as forças. lutarem para ,que. n6s, os veículos do infe.

r;or. cujos obstaculos se 'Clntepôem a cada inslante cs nossos pas_

sos. possamos vencer, galhardamel1te. esse período de incompreen_

1!1;: são e de aspereza !

ê Que a AIRVI SEJA PRESTIGIA:I:A. por todos aqueles que la.

I bulam llas Radias e nos Jornais, que cem isso cresça ainda mais

'iii' para que possa, cemo salvaIguarda dos 110SS0S direitos e das nos.

i sas reinvidicações - se impôr pela expressão e pela fôrça que

� :::��:;�e:::��i�::t:: �a:e: 7�:::Õ::�:;i:ad:o::e::5::s::n�::
� j de llevos herisontes. lambem se descortinem novas e mais r.isonhas

f' � perspectivas

iH',: f.�_
_:_)

Israel Costa. ...

',,__ "_"()'''__,{PoIllllll!l_''{))l1IIIi7í1111!1il·�(}<!).._..o,...__n...__o....!
�_�,.."...,."�._.,..�-
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CO:::HUNT'JS E B!�TER!.'i. S PP.nA COZINlrA ··P!;.NEX"

ENCEk!.ADEIRi\S "ELETEOLíJX" ,e "ARUO"

BP.1ANÇAG DOMÉSTICAS "ASTOR�A"

VEN71LA,::ORES DS TODOS OS TIPOS E TlU,'!JI.NHOS

Rua Nereu

_lLL
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Prefeito leverá ÀDeeke, Deu' PlenaHercUfo Aculhida EEntusiasmado,

- numa suscita esplanação, pro.
pôs ao cheíe do executivo que.

junto ao Presidente da Republíccr.
fizesse ver o: van:agem e necessí.,

dade de centruliacr os serviços pu

hlícos federais. em terreno da fer

reira Ior .• que, com sua ampla vi.

sã? e tirocínio, vêm a vantagem
de centrclízcrvse, naquele local. to�

. dos, ou maioria das serviços pu.

hlicos, tais como: Correios e Te�

Iegráfos. Coletoria Federal. Esta.

�m companhia do jornalista Is.

rael Costa; esteve no gabinete do

Sr; Prefeito Munidpal,' .Hercilic
Deeke, ti Engenheiro Técnico da

Es\(ada de ferro 5ta. Clltarina.
II).r. Newton B.orges dos Reis, que

rovia. nas imediações da Praça
V;ior Kcndel'.

O plano já: arquitetado, e que

está sendo elaborado. é iniciativa •

cm boa hora. digamos. do sr , Dr.

Newten B. dos Reis e Manoel Pe.

tisticc. Imposto de Re!.:!.dc:_, Serviço
Nacional de Endemias RUt:I1S .. Jus ..

títutos de Providencie Social" Cai ...

xc de Aposenfadoria, otc .; bem
como, 0;3 proprios escritorícs da

Fcrrov!«, empreendimento esse de

m.

,. _ii(_ J

*VOCÊ .GANHA NA QUALIDADE
*GANHA NA FACILIDADE DE�­
PAGAMENTO, E AINDA

*SE CANDIDATA A UM DOS

SUPER-PRÊMIOS PROSDOCIMO
! (;t'
! corto patente 314

900

i
ti

I
I
I
I
I
I
O
A
�o

cem 5 gavetas,
imbuia.

�-.-.-.'

'ELGIN"de pedal c/4
move] tipo gabinete.

{t buia Ou marfim -
.

Cf$. 1.375,- p/rnês.

'ELGfN" manual c /bose
mádeiro e tampo. )_

Cr$ 525.- p/mês..oi·
'� ......._: ..t.A�"':� .. _.,_.J'

"ULTRAMAT1C;' gabinete luxo
dq elétrico Zig-Z09' Faz de tudo.

CrS 1.930,� p/rnês SEr/I
ENTRADA. .c>

gavetas
em imo

NOVA PASE

t
n

Quadros
vul:o G digno de ser concretizado e

que der", G Blumenrru, aspécto por

tentcsc e magnifico de se preseu;

cíor ,

O Sr, Prefeito Municipal, homem

que apóies. toda bc:a iniciativa, inJe

te;:ess",ulo sumamente pelo que

lhe foi rel�t{!do.. solicitou do Dr �

; l'�eviion, um esboço ou mesmo. se

pcsslvel. dentro da 15 dias. o plu;
no geral.. para que .. indo a Bra_

sílí«, pcsso apresentar ao Pres-i

"ente ela R<>publica, afim de sub.

me.er a sua apreciação.
Se for concretizado. não temos

duvidas em afirmar que será es.,

ta obre: de grande envergadura.'
quiça uma das mais arrojadas em

fC!vcr do progresso vertigilloso de

llG:':2C! te�';,a.

(,

I�GSSOS ai=lauscs aos que" em

hoa: hcrcr, tivercrm essa magnifica
idé-ia� corn veios sinceros de que,

o Pz·zzicl2n:e Icnío Quadros� homem

J� Iuturo, dê seu tctnl apóio e

com lubrificação curomótlco,
de cita rota,;6c

'.�

Overlock )'/\Mf,TO l/C 3
VAMATO lJCN 103

JUKI
JUi:1

DDI}'!
DU

12
\

SOO
modôlo

Grltzner • Kovser . Adler
Zuendapp • Lado . Croslev

ligue·Zague Autcmó+lccs
CROSLEY USA com 30 pontos

tJ.OTORES COM FRICCíl,O
d!v. tipos

Iv"'il1s:J!>. Ped�stah. P.8u1h.::s

Ruo 15 de Novembro. 579

- Fone 1405 -

PP_RA FIDEL

Cl'\STRO VER

For multe que possumes [ustífi;
indepcndencí« nesse

pc::tlCi.üur e que não contribuímos

ci.e quedquer modo para: as quare_

las en.ro os dois países amigos.
C"bcr não pede estai" satisfeito: ti.

a�:-."icar c: ....lffisiüeda: para Os EUA.

SO::':'2níc a par:e Industrial po;
r!0::1:! despe!f.::::r curiosidade à Cu_

bu, rncr? f.;o:ns:"!fe curtoeídade. por.
qt!-3 c.HI t::rn."í.o c.�1.!Ci.i.'"",io aq!.li, lutam

':2';:.fj :l-!��l"�=e8 cem a falta de di ...

Vi::G:3 e a S:·L-:.::ção inteYIltt não é

L""�,,; c:::J._:'-;C:, C!';iC mel'o�a coníícnça
P(:;:t't! Ç;G$tG3 ele-;;-udc5 numa: expo­

siç.:zo CC!':-;O 89 prole!:!. Desejando
\��'3;}G ç;o\:""�!no tornar mais conhe ...

ci�a r:osscr possibilidade industrial
f: CC:'71 e:::ci�l... e;:;js!em outros ceu ...

t:'os ele CQ!:lSUn10 mais importantes
co;",·" Al",mcrnha Ocidental. Japão.
A;gel1tiltr:t, ItaEa, Canadá: os quais
ia: 110S G.ziEio comprando e ignoram
novos empreelldimen{os. Quanto à

Cubez, tudo difere e es possíbilídc.,
des comerciais são :m!llímas. A

nãc ser que se faça uma exposí­
çêb. unicamente poro Fidel Castre

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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De .. "�'." BENJAMIN BAENA HOYOSEx:ecUcão
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ANUNCI0S LUMINOSOS

armaçõen e lustres para florescentes

PREÇOS JUSTOS I

Serviços' perfeítos :

- assistencia técnica permanente-

..; �",w ",·",....ç",,:JM;;,,·"""__",,,,,,,,,,,,,�,,,",,,,,,,....,,,,%,,,.,ª,*_,,,,,,,,,,,,,,,,__'"t*,.,.,,,,,,_....._..,. .... ""

Você Só
Quando·

Tem Lucro
compra na

Sa.patos I'!este Estilo o Sr
Paga Somsr;lte Cr$ 400,00

'11�IIPIEI�JIA\1l

ERICH aDGUSi
'Ptlulo '1* 3055 I. Seca

Pil.RA T::O:.::;:;'JDO CEllTRAL: P.ARA 11AI1\I:

rros DIAS PTElS NOS DIAS UTLIS

PE.-·l - U5 ..
1:;;501

P - 1 - ás 15.03

PE- 2 - õ.s H).lS

P -.6 - às :6.30

AOS DOMINGOS
{somente cos sábcdos)

AOS. LOMINGOS

iP - 2 - às 9.24

P - 4 - às 17.43

P _ 1 - às 15.03

P-3-d:1> 6,37

LITORlNli.S ENTnE SWMENAU E ITA1.AI
PARA IrAJAI c.,- DIARI.:\MENTE

às 7.03 (S·�mC!1te aos sábados)
. {Exceto aos sábados)L. - 8 _ às 13.09

L -.4 - àS. 16.30,
_�"'�'$_.wjwr,a,.=.,it.D\':SR.

_

L·

��-;Z:��V.oi;.�-actaIl'P'rt_ltt>#lae '?C'im'ic<�.....�,,���1"RBMM.;t
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Matriz -'- Rua: Capitão Euçlides de Caslro,· 20 ....;.

f'ilial-'- Rua Xv d� Novembro. 1Q43 - Blumenciu.

l"erra!IÍentas Estràngeiras - Artigos Para Sapateiros.

Seleiros e Marcineiros'- .1onas .-'-. Eni:eca.d9S - TÍntas

Para Juntas de Mofares

- Ufensilios Domesticos.

Tratos

Menina de voz C!li:ul

E dcs sonhos da tcrde

&

A

Quem !e deu os. quatro ventoa

Quem. te deu os caminhos do c""u1

...
.... Em suave murmurio de musica

I
'1
I
�

gapura, cinco em [ohora, duas am

Penang Kedah. uma em Burna, e

, menos 47 são dedicados ao omor ....

",.
Tengu, quando se divol'c:a de uma

...... esposa, leva-a a outro marido pa­

ra um casamento, e com isto já
... gasfou cêrca de Cr$ 40.000.000,00

'visando ao amparo das ex-con.,

sortes.

Para o ato de novas nupcias,

i tem êle a satisfação de convidar

_�=::==::::==::::=::::==============::::=::=::=:.�" ,«l.
tôdas as suas ex-espôs::1s, e as re

.d
."'_'.'_"L .. • cebe cavalheirescamente.

Curioso foi o movimento de pro ,

l::
iesto contra éle levado a efeito pe-

lo tradicional "Conselho Feminino
,.. C.f.. O·· ""

de Singapura". orqonizcrçdo que.

r j se constitui de 800 mulheres de
- I

INA·.· I :::;:;::.;�;�u:����:::
'·�.·�.RWfDn ilii'.� 1i'.f��S mt .�l�'.M;.N.!.u.

v.

I :�:�.o::.�:::;,=:���=
r� i-t U II ilJl!. li ã\ li UI. � la

v gannu, três no Sião, s.ete em Sín.,

I
--',

, tentes:
- Ora! n:io imporia. Venha da

�
....

�. mesma lerma\

, ESPELHOS

i
m in1'.:�lY�J)rio:'is; a prinicipio eram _d·e
iii

TC 'c,l combinado. com éstanho e

lo �:��r:, depo;3 emptegGu-se a pra;"

ta.

e Plinio, notavel escritor da <Iriti-

'o <;:iuidade, diz que foi o cólebre ar­

ti:31a 9:rego Praxileles quem fez...o

prime![o espelho de praia.

'Tombem
as laminas de·ouro·fo_

rcniL empregadas cerno espelhos,
porem mais como objeto de .luxo

I
do que de utilidade; até que vie-

• �:��s� �: V!��di:�T�:d: �:o�:�l�

'0.....
bem de vidro, mas cobertos por ,
uma camada de mercur;o.

.,-24liORAS PARA
.

i MORRER DE FOME
.

�

_.-....._...............,""'""""""...._.....,_Íl!llliC.....-....... ��c�,;.."..�� . "Ü O'_'Of"_IHU"

'as dezesseis VêZ6S" restantes, em

cidades por onde passava" em ex.,
I

cursôo ,

DISTRAÇÕES CE'LEBRES

A distração de Einstein era es.,

pantosal Sua mulher contava, por

exemplo, êste�_cas6f.·que· .'e um elos

mnia surpreendentes.
Encontrou, um dicr, um ccnfrrr.,

cie e disse-lhe:

- Venha jantar comigo amanhã.

Teremos lá o famoso
Smith.
- Mas - obse:·...:a o outro. uor-,

professor

rindo - o profess)T Smith sou. eu.

-. Ah! - exclamo Einstein, 18-.
vemente confundido.

De.pois, tendo refletido uns ins.,

de tempo�

res meus?

E o espirituoso ministro corrigiu:
- Oh! não, minha senhora, ga­

bddo ndo: acusado!

PREF:.::HENCIA

� Dentro de poucos meses, ha­

veremos de íestejar nossas bodas

de prata, querido. disse a boa es­

pôsa, em um mom�'nto de supre­

ma alegria.
Talvez seja melhor esperar

mais cinco anos respondeu o

espôso
- E por que?
- Porque assim poderemos co-

memorar a guerra dos trinta anos.

BRASILIA: 131.000 habitantes
,

e 10.515 Domicilios ocupados
De acôrdo com resultados ainda

sujeitos a retificação, o Censo de
I' de setembro de 1960. encontrou
em Brasília 130 968 pessoas. Es_'
limava-se em 6.000· habitantes a

população .o lí existente em �ns
ele 1956, quando se iniciaram as

obras de construção da nova ca­

pital. Pass-ou a 12. 283 pessOas em

julho de 1957 e. oito meses depois,
a 28.804. O Censo Experimental de
Brasília, re·alizado

1959, revelou a

·64.314 'pessccs .

em maio de

€x:stência de

A média mensal de incremento
jc·i da ordem de 1 600 habitantes,
entro dezembro de 1956 a julho de

1[157; 2.065. de julho de 1957 a

março de 1 US8; desde então a c.,

bril de 1959, a população cresceu

à rozdo de 2. SOO novos hcbítcn.,
tes por mês . No intervalo. de quín
Zé> meSOG entre

.
o Censo Exper:_

mental e o VII Recenseamento Ge­

ra! dé 1960, a media de crescimen ,

to .ící de .4444 pessoas por inês
o. Icnômeric confirmo as condi­

ções 2m que se j:'rocessou o po­

voamento do Distrito Federal. De

fins de 1956 ofé a doIa do VII Re_

censeamento GeraL b árec[ de Bra

sílicr te,.T6. um incremento demográ�
lico de 308,3% De ma:o dE 1959 a

setembro de 1960, 66.654 novos ha-

bitantes passaram a integrar a po_

pulação de BraBíE::r. Ein quinze

!..II"o 3,eu

encon_

J9.575 '''''domicílios· ocupados, 938 fechados
e 3.597 'Cagas .

....., .-I@tSan'..__.IBoIO...... 'II

meses, portanto, duplicou
",!otivo demegrÓfic:).
O Censo de Habitaçóo

trou 110. tJis!riio Feder&l

INUNCIEM
NESTE

JORNJll···

Uma Variedade de Produtos, das Melhores Marcas e Proeadencícrs,

Para Bem Servir Seus Distintos Fregué'Ses, Com Entrega a Do­

micílio, bastando teleíoncn pcrc ...

ECONOMISE DINHEIBO COMPRANDO

GENEROS ALlMENTICIOS

Peiol Melhores Pieços No

EMPORiO
CENTRÁL

1668
na eem a rua 15, anexo ao

aulillta.

TELIGENTE
ECONOMIZINDO..
RUçAO. ADQUIRA AS MADEIRAS

p, S, rAIS COMO
I
I

m preço realmente justo

n
I� .�

i
SOCIEDADE GERAL )E MADEIRAS LTDA,

,
'

Rua São Paulo. 931 _- com tele!one. 1189

I FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

�������������."''X....,.,.�''''"-���

NII

-50DEMA

L�� :i2S2S'25t!52525<'525252.��525?-"�S?St!52..""'�

� e'�--�- I-I � �

h
2a. Região. aviso por l�OSSO inter.

�
médio (lOS proprietarios de a:nnas

.., de fc.go reiõiden�es na visinher ci.

'''' �
. :":.:.:'::�:::m�::':."':.::

_

�
demcrn aa D.l.,"". de P'II".

I �-
::�:��� c���e:�:t�;'::7:u::�=.

� severa fiscalização.

, Iií, As arm'3S encontradas sem re •

m gistro e porte estarão suíeitas a·

i I. :::::n:::�O:d:: :ro::::�:�:� po.

�. DESIGNAÇÃO NA POLICIA

� Vem de ser designado pelo sr.

!!f r e!Ggadc.· E:;p�dal de Policia pa.

lF .c: exercer as funções de Inspetor
... & de polícia na Rua Itajaí e adia�

rn cC'ncicu;. c distinto cidadão sr. Pe. Jazz Universal.

I
dro Gomes. que já exerceu ídêu.. Para as festividades em apreço,

ticC1� funcóes ,tom geral agrado são convidados além dos s,;cics do:

.. l:?:::=;��;:d:;-:'·u,;::: ::�:.�;�:�:E: :�:�::;
!S2525'?..5i'!Si· 5252.5?.525"�S?S25?S25?_'i"225i!.x'.J�5�'C52.5'2.';c5252s;;<S25t

ATENÇÃO GASPAR tos, desejando ao nosso amigo sr.

Pedro Gomes felicidades 110 de.

A Diretoria do Serviço de Fisca_

lização de Armas e Munições da
sempenha dessa espinhese missão.

SOCITDA'CE LYRA ANIVERSARIA

SABADO

Sabad6 da semana em que he.,

ia entramos, estarâ em festas a

Sociedade ;RecreaHvp e Cul\ural

Lyra do bairro da Velha. comemo.

rondo o seu 9· aniversário de funa

dação.
Ao ensejo da doia, a Diretoria

crgaltizou para a noite �.aquale
<lia. uma grandiosa: festa teatral,

a cargo do Grupo de Amadores

da Sociedae, contando ainda cem

a participação de Mciadade cultu.,

reris especialmente convidadas. dan

do início à ncvo fase de realiza.

ções prcmetídcrs pela diretoria e.

leita no início dêste ano.

As. comemoroçõej; serão encer;

radas com a efetivação de uma

reunião dOl1scr. sob a cadência do

!&Wfl

CERA VIRGEM
Compramos lotes pequenos e grandes.

Pagamento Cc vista.

SCHWADERER li. crA. LTDA.

Rua II de Novembro, 628 - 5/4 e 5

Ccríia: Postal, 79 - BLU�NAU
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o municipalismo no' Brasil tem grolldes. lha não poderia ser melhor, nem em breve os eíeitos da criação do "'.:'do nestes ulímc s anos, um lU. Coufiou a diregão do prgão ao os. Municipalistas podericm aspi. SENAM se farão sentir, não sé
.. cremento bem grande, muito em•. · Munícipcüstc 'e estudíoso dos as. rnr 'quem os defendesse com mais pelas suas realizações no' campoC � �

bor.ÇI, s.�m·.um!:1 seg·ura: orientação. .S.:":lltoS· do 1\1unicipalis!l1':'.. Araujo entusiasmo e cc nhecímente de- ccu clcntrinlti:!o .. como sobretudo, no A
Os Gon"gessos de Municípios que Cc.:valcallti, bdcdhador incemsável sn, êle q\le. em obrcrs que publí., cc:""po do prcr!ica, lucrando com I
lá'�se.rea1iz:aram" alguns dos.qucd� qua, na ABM. e em todcs os Con., cou, em,/palestras que realizou e isso !!aC 55 os Municipios, como o •
c.ccmpcmhcdc s de perto por nós, grasSaS cle Municipícs tem sido um em todó's as atas de sua vida pu., Brasil, que �slá crescendo e tem ::

conib observadores da imprensa. baluarte em prol das reivindica_ blica, não tem medido sacrifícios Geu crescim""to olienrçado nas ior_ 6
ções que Prefeitc s, Vereadores e para ajudar a causa municipalista. çc:" que o Municipalismo ccngre. �
,esiudiosos apresentaram. A escc , Temes a certeza de que muito gc.:. ,
f�n�(�()"'_II!!I"'()oII�!'!_I!IIlIII_-C()

OI �)"l'�"'''�('<:2''m;''_}i1!'."»i;''''l�!)��n<tl;x",,,G>� O

A ,Associação Brasileira: de Mu� 21I'· r.fcipios. ínscnsével lem sido::lu

;
lulu pelos ideuis municipalistas.

i
mcs. apesar dos ilustres homens

II ::ed::lí 1:e :n::n�:::, : �o� .:�
, . nao tem podido recrlizcrr mais -qua

rea:lizou. Falta.lhe o cunho go.
C veniamental, necessário pa:ra uma

.1.... coor.d�naçdão mai�., .eIiciente dos

.negoclos
. ,os munrcrpros .

her-�ir= p"ra: mostrar que ao Mu.

nicipalismo Bl'(;[sileuc faltava. um
órgão '. coordenador que tivesse

J,cdejo .. oficial.
o

Sémente agora, no Govêrno' do
, Sr. rdnio Qua:dros que o assunto

.foi . resolvido de mcmeírcr saHsfa •

. lória. com a criação, por S. Excin .;
'do' Serviço Nâcional de Assistên.
cia: aos Municípios, com o encargo

de' coordenar as aspi!C!ções deis
Munic:ipics. encccnínhcmdovcs ao.

Chefe da Nação para uma solu;

ção adequada.

A lacuna foi preenchida, mesmo

porque, os Srs. Prefeitos, dcs mais

perto
.

aos mais longínquos, sentí.,

x Radios

x Ranjo," d,= Aut"móvPl'

x Vendas de Peça�, e

X" Acessórios
x ValvUlas todos Os tipos
x 'Radio da .Marca "Senip"
..{ Radias de outras marcas

x Rua 7 de Setembro, 449

x

x

x

x

x

TRaVEssa "DE FfVEfíEi�O 51

Blumenau -

Dpartamento alu�àese
A casa!' sem filhos menores. txIuga.se apartamento

com todo o conlôr!o necessario, situado à rua Pastor
Hcesse, ur. 215. Tratar na Loja de Calçados Lorgus, à
rua 15 de Novembr�; defronte ao Bar Socher.
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Esporte

Ilering S.A.
Rua 15 de No 7€mbro 759

BLUMENAU

C<1ixa Po, tal. 262

Santa Catarina

i§ numeres e distintivos. -

1- f:l!:1l1i ;;l:.i:nl;; munu ::mllli:n;:!r�I!lI!!II!I;1 r 1!llllll!lll!nUlI1I11Hl!�mlml:l' 'I!mt.111Iiilllll!!�lW-
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Sociedade Comercial Calarinense Lida.

Rua Capitão Euclids s de Castro, 29

Rua 15 de Novombrc. 1043 - Blumeneu

o Maior Sstoque de Tecidos Para Estofamentos.

Ccmplctc Linha Em Louças Sanitárias Para Banheiros

Cd!1C:S Plcrs+icos - Torneiros - Registros -- Distribuidc ,

res Da:� Tinias "YFlPANGA" - Posscrdeiros e Tapeies -

CS ILHORES PREÇOS

;; .IM i .Ii ,Si"""', :=: ..i

novn casa na Paulicéia.
Nãc, S€ precip:t:I.1:io, escolhando

e selecionando com critério, embc ...

rc Ievossem ternp o para encontrar

o local ideaL no ultimo mês de a.

bríl tiveram CI grande cpcrtunidcrde
de c:nseguir um local almejado
por Bancos, os maiores de ou'rcs

-(:::) _'-
íabrica ;00 especial de camisas comAceitamos _r.:edi�los

praças e mesmo de Sã::> Paulo,

B:,::,:.:;';I Nccic.rcl de Pa ...

- ..� 0 3c'L11'a Cctcnina .

F·:.!l1:!ado 6!:1 Londrino (Pcrc.ié),
C C2::05, centcudo ho ,

I

I
I

po ..:tC.3 c3in::téq!ccs :Ie produçéic,

que tcrmbem

SeUS serv.iços
Aproveitando ter o Bank of Bos,

, .

aeseJavam .. zro para

E

_""=,,,,�_=
;,lcr; 2: t:a3

==
'Ai"'1ciG:;.

;:; [.:.s�z s��.k::._'�a Ci)2i"ucicncl ::io as",

__==§
::::5tÊ-l1ci:! à lo"',,-ourCr o diferencia

ue cu'ros Bancos privad�s. na por

;::; centagem de aplicação à: industria

I
;;

i
;::;

i
�

"
...

da IG';!au:C!� à: qual assiste

da Op21'a:Ç.3�S de sues lon (um dos mais al1!ígc3 dos EE.

UU.) inaugurado sua sede própria
à !u'� Líbero Bad�rró, conseguiu o

Banco Nacional d:> Paraná eSta.
Catarina ficar com sede onde o

Bos�on trabalhou e progrediu du_
rante alguns anos.

Esta sede fica no melhor local

de São Paulo, em plena "Wall

e ao ccrnércio.

f',Jlas necessário Se lofno\tQ aos

Diretores do Paraná: e Sla. Cata.

rina estender em benefício dos
Slreel", ou seja, à rua 3 de De_

cl;en�es regionais, a fim de melhor

cxiendsr acs seus illterêsses. a tt ..

bcdura de íiliais em praçaei,

zembro, 50.

Ao lado dos grandes Bancos de

São Paulo, em um local tão opor.

tuna, o Nacional do Paraná e S.

Catarina, envidarcí fados os seus

esforços, para, em um esfôrço con

junto de sua Diretoria e de sua

equipe funcional. dar o máximo
de seus serviços, p.ão sómenle

sua clientela tradicional do in!e •

rior, e de oulros Estados, como

mo São Paulo.
Tendo instalado na capital pau.

lis!an::x, já: há alguns an:)s. uma

filiaL que pelos serviços iniciais

pera:ções de São Paulo, tal deseno
5 V'olvÍmento teve essa filial. que os menta de forma surpreendente.
- "c ireicres de' "Nossobanco" procu. (Transcrito da Revis!a Bancos)
li =!: ti Ir lI!! 1:UH!:! r J I, !llIlIlIllr�'1I11II1l1II1 tllllllllllllJ[llmlllllmr]Il"III1UIlr::lIllIllIll'II[llll�"lIllHt

lambem à de São Paulo, que au.

r�·strHos de então, não necessitou
!!a época de grandes instalações,
de tal forma se avolumara mas o.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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13.45 � 16,30 � 19 e 21 Horas

E Segunda.Feiras, ás 20. horas
U.B.C. apresenta:
Oscrrrito - Cyl Furnev ......c. Eva

Toder -,- Jo:ime Ccs:a - LenHa

Clever e Ema D'Avila em.

OS CIN(
tine Blumenau Uma .verdadeira avalanche de

riso e bom humor ! IlNGUSTID DE UM
PEQUENO CORIlÇIlO

c: família Engel no Tirol

Filme Alemão - Agfacolor com

Cristine Kaufmann - Hans SOD_

Jion:: - DOMINGO

Cine Busch
HOJE - DOMINGO

OS DOIS. LADROES
(censura: livre)

às 13.45 - 16,30 - 19 e 21 horas
e Segunda_feira,. às 20 horas

Programa Baronne apresenta :

uma enternecedora mensagem

de amor e carinho como ha muito

não se via ...

ANGUSTIA DE UM PEQUENO
CORAÇÃO

O filme que jamais será esque-,
cido.
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ker - Her!a Feiler
o caminbo arfo da boa v!d,y

�

15 DE NOVEMBRO 1316 - E!LuMENA:\!
','

--.................""""......_.....__� a; .. .A

��������������

â D�. �AMARGO �
.'" MtDICO ,

� l':;UNrCA GERAL e CIRURGICA

�fI
MOLESTIAS DE SENHORAS

CONSULTÓR'lO:
Rua 15 de Novembro - (Traves::,u Casa Kander)

EDIFlCrO STEINBlI.CK - Horário - das l�
_

às 16.30 hs. Ir
tJ,.�:�x....".���",����--,.��

-4 i3ÇL� F &éS §:iiSlííffiWl 4fW!1;QEW

CERA VIRGEM
II'

OPTICA HEUSf

A construção especial do chassi do caminhão Chevrolet 6.500
permite a adaptação de qualquer tipo de carroçaria. :Por tôda
a parte, realizando os mais diversos serviços, existe sempre

ü
Desmontando morros, engolindo quilômetros na estrada ou ziguezagueando no trânsito urba­

no, Chevrolet dá sempre conta do recado - com mais lucros pára Você! O famoso motor

Chevrolet, de 6 cilindros e 142 H. P., é o mais prático e econômico que se conhece: O torque
é mais alto, dispensa cavalos a mais. E a construção do chassi, a suspensão reforçada. os

freios de confiança... tudo lhe garante uma vida útil muito .mais longa. Como a maioria

dos motoristas brasileiros, comprove também a vantagem que é trabalhar com um ca­

minhão Chevrolet! " Famoso motor Chevrolet - 6 cilindros! Anos e anos de

aperfeiçoamentos produziram este poderoso motor de 142 H.P. - o mais simples, seguro
e eficiente que se conhece! Máxima eficiência alcançada em regime médio de operação.
O regime de trabalho ré mais econômico e reduz o desgaste ao mínimo. O funcionamento

é suave e a manutenção muito mais fácil! .. Transmissào sincronizada - Silen­

CIosa, segura e robusta � do tipo reforçado. É sincronizada, com 4 velocidades para a

frente e uma à ré, assegura uma troca de marchas mais rápida e macia. eliminando a

PRODUTO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S"A,.

Compramos lotes pequenos e grandes.
Pagamento à vista.

SCHWADERER s CrA. LTDA.

Rua 11 de Novembro, 828 - 514 e 5

Caixa Postal. 79 - BLUMENAU

dupla-debreagem. Engrenagens de liga de aço es­

pecialmente endurecido e fabricadas para longa
duração. e Direção mais segura! Com rósea

sem fim e caixa de esferas com cremalheira e

setor - garante máxima Eeg'_'l"ónça e maior faci­

lidade de manobra, o Roda mais sem dar

enguiço! Chevrolet 6.500 dum mais tempo no

batente ... e menos tempo no estaleiro! � É di­
nheiro em caixa! Robusto e durável, Chevrolet
é o caminhão que mais conserva o seu valor! !I'J

Primelro em vendas no Brzisil! Dados ofi­

ciais mostram categoricamente: Chevrolet 6,500

é o caminhão mais Vendido e preferido no Pais!
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NOVA FASE
, ... '!!IIl'I;_

Sae Lucrando ,
•••••

SlWPRE QUE COMPRAR NA

« GereaUSlil Calarinense S.Jl.»
- IMPORTAÇÃO E' COMERCIO -

..
.

PEWDUTOS DE QUALIDADE POR PREÇOS roSTOSl

BC�i�as C Conservas lm Geral
•..E UMA INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SEU DISPÕR

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILIDADES QUE OFERECEMOS, BASTAN.

DO NOS PEBIR POR TELEFONE PARA:' BECEBER o QUE DESEJAR
.

,

SEM MAIS DESPESAS I

Rua IS de Novembro, n, 1374 � .Fone 1.306
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PIRI SENHORas
--). EXCLUSIVIDADE D.I:\. (--_._.

ouo

,._ .•.. -.

.. A SUA rJSPOSIÇÁO, OS MEl.HORES E MAIS MODERNOS CALÇADOS,
PARA HOMENS, SEN".dORA� E Cru.ANÇAS, PROCEDENTES DAS

MAIORES· FÃBRICl\.S DO PAIS!...
.

.", (:1

uM·, NOME QUE ..

·EVIDENCII Il PROGRESSO
DE BlUMENDU

':".

51.0 PAULO

CURITIBA

BLID.JIENAU.

PORTO ALEGRE

NOVO HAMBURGO

CERRO LARGO

PALMITOS

-'- E

UMA RC'r élE -1Z AGENCIAS QUE

ATENDE INTERIOR DOTODO o

ESTADO CO RIO GRANDE DO SUL

E· '1ICE,.VERSA

de
AYER S.A.

Um Depàrlamenlo
IRMAO
ROSA - lV�. F I L 1 A. t V E B L U M E NAU

.mA PARAIBA Nr. 125 - Fone,: 1799

HERC!LIO DEEKE, Prefeito Muni :ip:ll de Blumenau.

Faço saber a todos os hcbitcnt st dêst8 1...[uriicip.o que a Comere Mu nicipal decreta e eu sanciono a se­

guinte lei:
Art. 1 <,

_ E' autorizada a venda.r1ch:mt·" concorrência publica e por 1"1'8';003 não inferiores aos da respec­

tiva avaliação, do material uscrdo cc :::'an'c da relação anexa, que faz par .o integrante desta lei.

Ar!. 2" _ Esta lei antrcrró em 'ligar na data de sua publicação, re vogadas as disposições em contrário.

Preie.iuro 'Municipal ele Blumen::m, em 12 de maio de 1961.

DECRETO Nr. 390
. Estabelece Recuo Comercial
Ruas da Cidade

HERCILIO DEEKE, Prefeito

D:::CRETA denciots, nos demais ruas

dode .

Art . 3" - Este Decreto

da: C:.
i
t
C

I
I
I
I
j

I
I
.."

I
i
,

I

em Art . 1 t,=
_ Fico estobelecido o

recua de 2,50 m, em cada lado, pa

ro as ccnstruçôes COTI1erciaist e

tôdos as cismais ccnstrucões. nas

p''_jQS São Paulo, Baia, Amazonas,

Jeão Pessoa e ltajaí, devendo êsse

recuo sempre ser contoclo do ctucl

·olinhamenlo.

enirará

em vigor na data de sua publica­

ção, revogadas as disposições em

contrário.

Prefeitura Munic:pal de Blume ,

nau, em 27 de abril de 1961.

HERCILlO DEEKE

Prefeito Municipal,
publicado O presente ,D:ecreto

nr . 390, na D!retoria do Expedien
te e Pessoal, aos vinte e sete dias

do mês de abril do ano de mil no-

vscentos e sessenta e um.

Annemarie Techentin

Diretora .

HERCIUO DEEKE - Prefsito Municipal.

1018, na 2ire!oria do Expediente e Pes30aI, oos doze dias do mes de maio

(BATERIAS "GOODYAR") - ANEIS DE PISTÃO "PERFECT�CIHCLE")
. (CAMISAS PARA CILINDRO "THOMPSEN") - AMORTEGê.:10:n::s "MeN.
ROE';} - TEOONAIS DE DIREÇÃO ··THOMPSEN") - (ARTEFATOS DE

,BORRACHA "MOTo�run .�. PISTÕÉS "MAHLE") <- (BRÔNZINAS
B�METAL") _:'. (PRODUTOS - 3 M';)

ARTIGOS' DE· QUALIDADE

Mu-

nicipcl de Blurnencu. no uso de
....

,
SilOS atribuições,
Cons:'derando as dctcrrninocôea

contidas na Lei nr . 876, de 15 de

março de 1959,

I
Considerrmdo que se faz mister

uma planillcação urbanística :l.a·

Cidade;

.I!'" feiC!aO,neSiderandO
que as ctuoís vias

publicas dsverão ter o máximó de

largura, para circulação mcis per

i .

Considerando, ainda, os princl­
�, pios aplicáveis à espécie,

,

I
I
I
I
I
I

I ::.;odO
5

8

12

14

, ;;
I ::

, .;.

I :;
J.

Unico - Esteio sujeitas ao

RELAÇÃO A QUE Sr: REFERE II. LEI Nr. 1018, DE 12-5-1961

avaliação
'mínima

Cr$
Cr$

120.000,00
15.000,00

§
recuo estabeleçido tôdos as no­

vas construções, ou re íorrnrrs e

prédios, respeiladas para estas as

prescrições do crrt . 75 do Códíqo
de Posturas.

Art. 2'.1 - Continuem em vigor
as deterrninccóes para o recuo de

construções corriercicrie cu resi.,

Cr$ 450.000,00
Cr$ 80 000,00

LEI Nr. lOIS

Autoriza Venda de Material Usado

Publicada a pre.s",:�l� Lei nr.

do ano de mil novs ccníoc e sessen 'a e um,

Annemarie Tochentín - D i1'el010 .

Ano de

khricação Marca

Cr$ 250.000.00

Cr$ 200 000,00

Cr$ 200.000,00

1948 Ccnnionete F-I

Chevrolef .Corro Irriqodor
Caminhão 1vIercedes-Benz bcs.r

Cr$ 250.000,00
Cr$ 600.000,00

Cr$ 750.000,00

Cr$
c-s

Cr$
Cr$

400.000,00
900.000,00

70.000,00
70,000,00

1939

1953
culante

1939

1951

Caminhão Ford

Ccminhóo Mercedes-Benz bcs-,

basculante

Caminhão Dodge basculante

Caminhão Ford F-5 basculante

Caminhão Inlernational L

160 basculante

Maq. Motoniveladora' Gallion

Trctcr Coterpillcrr D C ccr.,

regadeira
Rólo Compressor Huber
Mctonivclcdoro Adams

Cr$ 350.000,00

1948

1948

1951

1948

1950

1949

1951

1950 [eep Willys
kep WJlys
Camionete Ford F-IDO

13-1-51. allerado pela Lei nr , 956,

de 20 de junh ode 1960,

A Luiz Imianow5ky, ocupante do

cargo de Mecanico, padrão "O",

do Quadro Unico do Município, lo­

tado nas Oficinas, de trinta (30)

dias, com vencímerito integral e a

contar de 5 do corrente mês.

HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipal.
DECRETá BO DIA 10 DE

MAIO DE 19SI

HERCILIO DEEKE, Prefeito Mu­

nicipal de Blumenou, resolve:

DESIGNAR

Le ocôrdo com o art. 91 e seus

parágrafos, da Lei nr , 200, de J3

de janeiro de 1951,
Antonio Sestrem, ocupante do

cargo de Guarda de Transito, pa­
drão D, do Qucidro Un.co do Mu ,

nicipio. para, a coniar desia data

e enqu:m\o duror o afastamento

do respectivo titular, Sr. Oscar Pi_

nheiro. que se acha em gozo de

férias. exercer o cargo de Inspetor
de Transito, padrão UH", do Qua­
dro Unico do :Munic;pio.

HE.RCILIO DEEKE

PreIei � c· l!unicipal.
r;:;l>o�"�1.'_lIB!I:I!>nmO�

I
I
a

1947

1956

_____________�p����.•.

_��_='������-��.��nn-_�=���--mr�.�L-----4-�1PIIRII COMPRI DE PEças E Il,CESSOnIOS PIIRI SEU VEICULO

vÁ A COMERCliL . ..... IEIII RUNS
ii II

i

-e
i�

'.' ..

�
El evcr Pensão.

1.
HERCILlO =EEKE, Prcíeito 1,1u�

LEI Nr. nus PORTARIA DO tIA 8 Dr:

MAIO DE 1961.

HERCILJO DEEKE, Prefeito Mu-

nicipol de Blumencu. resolve:

Conceder Licença. em ProrrcgaçêIo
De acórdo com o ort . 155 da

Lei nr 200, de 13 de janeiro de

1951, combinado com o crt . 163,
da mesmo Lei nr , 200, de 13-1-51,

Ta Municipal decreia e eu scmcio.,

no a seguinte lei:

Art, 1" - Fica elevada, a par-

956. de 20tir de l ' de mrrrço do corrente 0-

no, para Cr$ 3.000,00 mensais, a

dlerodo pelcr Lei nr

de junho de 1960,
A Oswaldo Schmitz, ocupantepensão conceddia ç:=> ex-servidor

municipal Leopoldo Haeschen, pe ,

la Lei nr. 832, de 28 de junho de

1958.

Art. 2'} - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con­

trário.

Prefeitura Municipal de Blume..

nou, em 12 de maio de 1961,

HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipal.
Publicada a presente Lei nr. ..

1019, na Diretoria do Expedienie e

Per:.socL CiOS dOZE: dias do Inês de

ma'o do onD de mil novecentos e

do cargo da classe "K" da carrei­

ra de Fiscal da D.O.P , do Qua­
dro Único do Municiplc. lotado na

Secção de 'Agua, de irinta (30)
dias, com venci1J1ento integral e a

contar elo dio 13 de abril do COY-

rente ano.

HERCILIO DEEKE
Preieiío Municipal.

PORTARIA DO DIA 8 DE

Ml'.IO DE 1961,
HERC!LIO DEEKE, Pre íeito Mu­

nic:ipaL dg BLu!rlenau, resolve:
Conceder Licença

De aCôi'c1o com o art. 161, letra
G, ela Lei m'. 200, de 13 de janei-sessen ta e um.

Annemarie Techentin TO de 195]. combinado? com c art.

.... Diretora. l63, d·a mesma Lei m 200, de

I�4"'!IIIIIl_"'�'�"'" ···;'.:-��O<tlbi

RUA S. PAULO, 320 - CAIXA POSTAL, 190
'BLUMENAU {::::)------ s. C.

TELEGRAMAS: "BRUNS" TELEFONE: 1468 e 1890 ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NOVAI'JUm

Vencera As Ileições A C�8pa
-

[nca�eça�a Por Octacilio Novais
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I GABmETE DO PREFEITO
;;
� NOTA

� o Preíeito Municipa! de Blume-

e nau comunica que não existe ne­

§ nhuma proibição legal que impe­

, ça a venda de ieq�,�,I_tes cl domici­
'" lio, desde que este, ·.venda seja e-

�
I leiuada dirétamen\e pelo colono.

?
Assim, o pequeno agr�cultor po­

§ de vender a domicilio, livremente,

� sem ónus fiscal do -MunÍGipio, os ..

� seus produtos; bem -como poderá,

I
O MAXrMO EM SERVIÇO E O r.'i'!N1.MO EM ?HEÇO � !ambGm, vendê-los na FEIRA LI-.

J31umenau. caixa p:s·crl. 715 _ Eue; 15 de Nov; 1;;>93 _ I"

"il
'IRE.

alldar sala. 7] Blumenau, julho de 1961. Blumenau _

I I ��_-"r�__.....,....�.,..,.,.""""","�� ""
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_�=_ fi! l Um Militá J Para Blumenau
'lS �

� �iiª Sucessos recem chf!gados, em disco,,' na FEIRA DE DISCOS C.q ,

�
;:;
....

s
e
ª
a

I
� C B S II f 1 f S C �'� TRADIÇÃO E H0NESTlDADE I I::: RUA 15 DE NOVEMBRO, 1030 ._ Caixa Postal, 12'1 - Telelo)",,; ri
ª 1.408 - BLUMENAlJ·� ATENDEMOS PEDiDOS POR REEMBOLSO �
C 1illIlIIllItlIllIllIliIll.::Ulflllllml:llmmlllllt:lIllUlIIlJlIrlUIllIoIUmUlmmIllUtlll!!ll!llHrnil�Lila"

Noticia que c;:au:;;ou verdçzdeha bomba na cidade e que vem o.

test:u que as CESTAS DE NATAL AMARAL fazem milionitrios, é a

de que a sra. 'ena. OLGA LINDNER, residellte em Itoupavo Sêca.

á Rua Luiz Altemburg; nr. 87, foi premiada com UM MILHÃO DE

CRUZEIROS, no ultima sOrteio desta semana. possuidora do co;rnet

Podemos em prinieiríssima mão,

com cihso!;lfa ·certeza, garantir que.
consoarite. rigoroso

.

trabalho feito.

num Ievcmemente minucioso quan

to as possib.il:dcroes dos dais con­

c���ente�_ ct" p::esi:ienc:i(t_ dd A�so_
ciaçéio dos Ferrovic:rios, srs , Octa.

cílíc Noveis e Romaria Badirr, a:

vitoria será liquida e certn para o

grande lider da. classe, o ativo e

dínumice OCTltCrLm NOVltIS.

que contará. no dia de hoje. com (I

� �
� r

� - MURI USCHE 'fiLHO - �
O

� Rua Sei. V idal Rames, 435 Caixa Postal, 20 �!e � · UO!illliVa S,êca ·f:llumenau � �n ��� ������......."..������"";:?��...Q'>-<::r� 00li o

U '. n
�Or.:::lot:r,::::==::=::=;::l:roz,.·=:IO=t=Or:io=-===:tO=O====::Z:O=(UJ::::::;:�::::C:==::::IiOQOr::===:::l5

PECIAL IISEU
UM MILHAO I,L

Prêmio de Cr$ 1.000.000.00 (1)
Certificado nr . 861. 908

Viguklo. Dicmer
São Bento do Sul
Prêmios. de Cr$ IDa. aoaon (2)
Certificado nr . 605.280

Sebastião Freitas
Blumenau - Rua Rep. Argentina
Certificado nr . 914.35.

Valdir' Albani
Flcrãcmópolin, R. São Jorge rir: 43
Prêmios de Cr$ 50.000,00 (2)

Certiíiccdo nr. 438 353

[u lio Lopes
Blumenau - Rua Itapuí rir: .51

Cerüiiccdo nr. 849 650

fcão Ramos Junior
São João Batista

lvanilda dos Santos

Caçador
Certificado nr. 476.741

Renato Ramos da Silva

Florianópolis, Vitor Konder nr. 25

CérUicado nr. 515:082
Renate Gelhardt

Blumenau

CertiIicodo nr. 541.350

Jacir Wergolino

Capinzal

. Prêmios de Cr$. 20. 000,00 (5)
Certíf.ccdo nr. 973.374

Vclescc Bona
.

'I'ímbó

Certificado nr. 444.130
A relação dos demais prêmios

nos Valores de Cr$ 5.000,00, .,"

2.000,00 e 1.000,00, st!rá publicada
oportunamente, no moxímo até

dicr 15 do corrente mês.

Blumenau. 4 de Julho de 196J.

Abel Avila dos Santos

Inspetor da 30. RegCõo Fiscal

�

-;:=;;:;;:;:-;:;::;7.�M��I
..

·

Cargas para CURITIBA e demais I
localidades do PARANA' "

Ac;c.!a com nova frota'MERCEDESw
BEN:: paro melhor servir

ÓPTICA �
�
�

15 DE NOVEMBRO 1316 - 8LUMENA'.J
..�

h_....__... .....wr,.�...'A�

o cominho cerio da boa vídão

Consertos � Ajus'agem - Limpeza, etc .• de:

IVlaquinas de Escrc've�

Somar

Calcular

CostU!:a, etc.

Numgro 88315.E�'�< C..'� �;$ 'y

"Suce::;sos e Novidades em Discos" daOuça. diàriamente OS programas

CASA F1E�CH. nas seguintes esta <;5e" e hor'.J:rios:

P.R.C,_4 �_ das lS,:W às 17 horas - Hédio NeleuRa:mos das 13.30 às

14 horas. � 8m:. Badio DHusora � t� das as 3a. ieitos das 21.30 às 22 hs.

:maioria absoluta qOS ferroviarios

que su,fragarqo Os nomes daque ..
Ies que compcem a chapa dc;J; quq]

ellcabeça;,
/\0 fa:Z;I;lrmos tal cdirmação, nOEl

baseamos em lçxtos. positivo.a. qUI!;

não deixam qualquer mar!;lem de
duvídca , 'i.

Verdade é que. até meme ele..

mentos, que aJlIlda IitstClvam em

duvida em quem votar. e eutres,

que -' opr questões pessoais, in ..

clinavam·se em sufragar a chapa

,

OPTICA HEUSI

De sorte que. a NOVA E SENSltCIO::qAL NOTICIA vem. alem

de confirmar que AMARAL·.é a MltIOl't. entusiasmar ainda mais

seus prestamistas. que, sequiosos, esperam a vez de. serem os fili.

zardos. . .. _ ,

E ... a exemplo da sra. Olga, quiça seja você. leitor, o prolO.

mo premiado ?

Nessos·· parahens
.

AMARAL LOCAL I

I
o WJl:!."�10 cedo da boa viJão
1:\ Dr NQ\'!:MiiRO 1310 - "LUMENAU

tt.:..c..�:;:r ;'7'1,s:;.;�:?�����

Nova Diretoria do
Clube Fiiatélico de
Bt UMENAU

Foi eleita no dia 22 de junho
passado, a nova díretoricr do Clu­

be Filatélico de Blumenau, que fi- ..

cou assim constituída:
Presidente:

Eng. Juergen Oito Berner (reeleito)
Vice-Presidente:

Prof. Evaldo Trierweiler

Secretário;

Josel Hoffmann

WaHer Berrier

Diretor de (;legível);

Bernardo Konopka

Diretor de Trocas:

Heínz Werner Czapski

il)iretor de Propaganda:

Eng. Juergen OUo Berner .

oU�ld ôp SOlDA 'D)lOtô11P DAOU 'l
axito em sua missão.

- -_--- - -_......_--

A SOMBRA DO QUADRO
Entre homens de negocios:
- Eu sou muito otimista qucm.,

to ao futuro.
- Então, por que tem você ês-

56 ar assim de preocupado ?

- Bem, .; que, muitas vêzes,

penso se será justificado ês!e meu

otimismo!
-==-- -��-�-- - -�.�-

1.

X

.li.

:1

�

X

X

I:

lt

X

Ràdio Funka
x Exeeuta.se cons!'rtos
l{ Radi08 DoméstICOS
x Radias

x Radios de AutomóveIs
:x: Vendas de PeÇa� e

x Acessórios

l{ Valvulas todos Os tipos
x Rildin da 'Marca "Semp"
"{ Hadlm dE.' r,utras marca�

:t Rua 7 Út' Setembro. 44\1

eDl

a lna. Olga a agenciae cumprimentos

de Badia. nll ultima hora, resolve.

ram hipotecar inleira solidariedade

.
(10 Ocfacilio e seus companheiros.

c;:ollclamando. outrossim. que os de

moi$ faç(UIl o mesmo I

ClLIO NOVAIS.

CAIXÕES FUNEBRE�
- A. LU B O W­

ENTREGA RAPIDAPor isso mesmo, a nOSSa certe.

za de que cr: Chapa da VITORIA

será aquela que se compõem por

autenticas baatlhador.el'l pela cau.

sa !errovíaria do V...Je do Itajaí, e

que lem como presidente. OCTA.

Rua Padre Jaeobs

Tele!� 1210

I\. ....t"?-"'O--...G"'�-"'--��������'''-

'Y O MILIONARIO AMARAL DA SEMANA FOI �
� DNA. OLGA LINlDNER )l

�
BLUMENAU - Carnat 88315. f(

.����������...::::r�� .j_
PREMJADO PELA

cmTA PE NATAL

RESULTADOS DOS SOBTEIOSDIARIOS PARA SrA. CATARINA

Bicicleta para homem
Bani Zímermcnn - Carnet 22.2D8_B - ITAJAI
Jara Mayvone cia Cunha � Carne! 57.470�C Florícmópolin,
Jacob Medeiros - Carne! 22.754_B - F'orícnépelís
Aparelho de Jantar
Ernesto Ouriques - Canerl 52.657-C - Florianópolis
Liquidificador
José Carlos A. Filho - cernet 88.028-A - BLUMENA1:T
Mcnoel Rebelo - Comei 52.318_C - ITAJAI
Aloyysyio Schmídt - Carne! 53. 849-C - Joaçaber
Relogio de Pulso para Homem
Reinaldo Reiter - cornet 81.616-A � rNDAIAL
Inácio Borges Fí.ho - Carne! 52.901 - TIJUCAS
Radio de Cabeceira
Maria de L. Brístot � cornet 86 .. �4<' - ";.oiuma
[osé A. Broring -- Carnet - 91469..:A - Sto �';ro da
Iperotríz
Maria de L. Bristol - Carnel 86. 7l4-C --'- Ciíc:uma
raqueiro de Aço Jncxídcvel .' "";
Ivann K. Mcntsneqro - Ccrnet 86)07-C � �JES
Melando Feldmann - Gamei 9LS92-A -' Mass�cmd\iba
Jogo Caneta - Lapiseira

.

Leopoldo Síeler - Cornet 22. 928-B -'- Testo Eaito
Aldda: Santa: Rosa - Carne! 91.507-B � Curitibanos
Velocipedes para Criança
Lcurito Dorow - Carne! 53. 661-C - Guar=irím
Euclides da Silva - Carne! 53.645-C - Iccçcbo
Gersa Alves Ferreira - Comei! 52. '111-G - BiguaçU'
Har!wig Schroeder - Carnet aB. 90-C � [or , do Sul
Caixa Pirex Parabens
Zaida Maria R. Souza - Carne! 86.33D-C - Laguna
Panela: de Pressão
Ruth Faulhaber - Cerne! 52.007 -C - Blumenau
Ditmor Kopsel - Carne! 85.184-C _: Ibirama
Enceradeira Elétrica
João da Cruz - Cerne! 52.142-C - BLUMEN_ZI.U
Lambreta para Criança
Elias Wetzel - Carne! 81.S00-A � IndaiGI
Aparelho de Chá e Café

Elsa: Wiese - Carne! 89.035-A - Itajftí
Vital SgroH - Carne! 88. 020-C - Nova Trento
farra Plástica Térmica
Valmor E. Francisco - Comei 85.025-C � Araranguá
Manoel João Fernandes - Carnd 86.536_C - Tuabráo
Helmnuth Bcrungarten - Carne! 51.249-G - Rio dG Sul
Relógio de Pulso para Senhora
Irineu Busnardo - Carne! 88.009_C - Nova Tren!o
Bro:ulia P. da Silva - Carnet 91.642-A - Biguaçu'I
Relogio Cuquinho
Adollo Gueiter - ComeI 57.659-C - BLUMENAU
Bal'heador Elétrico
Almira M. L. Koerich - Carne! 84 726-C - Sto Ama­
ro da lmpe[alriz
Conjunto Pitex .Utilidade

Marly Kraetzer - Carnel 88499-_1\ - Blumenl!lu

Bateria de Alumínio
Marlene Silva - carnel 85.041-C - Ararangua
Cnojunto Plástico de Chá

Agatí àolspp - Carne! 91. 590�A - Massaranduwa

E muitos e muitos outras, cujas relações, estamos aguar_
dando vir de S. Paulo. AJem desses premias diar!os pa­
ra Santa Catarina, muitos outros foram comtemplo:d<ils
os prestamistas do Paraná.

A M lt a A L - A Primeira e Maior Industria Brasileira
no Genem - Amparodh pela Carta Patenle nr. 30B _

Expedida Pelo Governo Federal.
Pague Pontualmernte suas Prestações afim 'de Poder la­
zer jus 00 Recebimento d� Premio... E. " voce sab�.
Premio AMARAL é Premio Ent�egue.
Lojas Amaral em Blumenau - Rua 15 de Novembro

1364 .- Em. Itajai. Rua Lauro MueUer 17 - Em Florianó.

polis - Rua 7 de Setembro 14 .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Anuncia.se novo aumento do

preço da gasolina. (> co�sequente_
· mente, sem apelação. a corrida o;i.
tis:a' do cu",!o de vicia. fomentada

em seu:circulo vicioso. subirú ver.

tiginosamenfe I

Se a vida antes estava: insupor_
taveI. queixando_se amargamente

·
pobres {aroiJias que g::tnham par.
camente, exploradas por palrões
desonestos e deshumanosi o que
dizermos então da sHüa�ão atual G

futura, cujcs imprevisíveis aconte.

cimentos conslituem um enigma e

uma interrogação quanto a sórte

'IU3 vê cada

M

vez mais raci:::ncrr o pão de cada

dia em suas mesas 11 ...

Com as Instruções, a ccmeçar

peja 20·�, o cheíe da Nação. que

se nos apresenü:.:nra. como uma es ...

percmça por diú.s melhores, cercCt.

da a: sua posse de toda euforia e

geral ccn!entamento� adoia fo:mi ...

geradas medidas que, ,visando
paI u.,.-n lado moralizar e tornar

real o preço do dolar. p6r ou!ro.

aflige o massacre impiedosamente
aque,les que não conhecem oba.

fejo da serle!, ..

E ai vem a 208. que procura reM

ajustar os preços dos o)eos e lubri

ficcrntes nos m&Tcados internoSI

mo:s que lerá, como Hnctlidttéle, ial.

vez. plano arquitetado, ou não, nos

d"ixar ainda em piores situaçõesl
Escassas do dinheiro, desemprê.

go em mas><o:, miséria e protesles.
lamurias e descontentamento. eÍs
o quadro real de um pais que

procuro:, lá: fóra. se moslrar gran�
dioso, soberbo pela espantosa re.

economico�financeira.

mas qua� por delltro. s6 os seus

filhos é 'que p6dem, C"mo testemu.
nhas

.

sofredoras e condenadas a

t

I u

Atingida a primeira etapa, com

a inscr:ção superior a quinhentos
sacias e capital subscrito de Jl1a:s

de dois milhões de cruzeiros, a Co­

operativa Geral, pode_se afirmar,
está eln condiçõ�s de ·conleçar a

íunc�ollar e Ío!'necer aos seus CJS­

ciados gêneros de prin1eira neces­

sidade, por um préço bem lnais

ascessível elo que qualquer arma­
zem da praça oferece.

De momento, preocupa, como ;::ro

blema a ser resolvido imedialamen

t�= o J'":'lc::lI para instalação aíi1n de

que, tão lógo seja dada soluçã·::;,
po:::sa cbrir suas portas aos asso­

c:adcs, que ainda vê, na Coope­
raEva, uma grande esperança de

- -- _- - --- ....--'-

�.
�.. - LT

U'TI cas:igo pior. avaliar a desgrll.
r�·.:: que paira sobre esta nação tão

,: "cr para alguns. que a exploram

izrcpiedosamenle; e tão pobre para:

aqueles que, desiludidos, só confi.

um em Deus como derradeira es.

perança!

t

'I
-X ...

, S_�; p�;�-;ssa�a ne dia de hoje a como de maior expressão. por ter o seu nome e de seus companhei_ de< vicia cotidícnc, que faz do Ira. dos as mesmos direitos. csbulhcdc s Pcrtcnto, Ierrcvinrios, às urnas I
....

eleição para escolha da Nova Di. como candidato à presidencicr, um ros , � l;u?ho a SU'l oh::i;Jação dicr!c, que rniserovolrne u.o per homens que votcndo bem, sufragando todos os

�I""
're!<'riâ cld lí.s:s�é:iaçã:o dos Fe1!'o''Íá� au'entico lidero um homem de lu'. Vale outrossim ressaltcrr que, por rue deixa de IoEutnr na [enovicr colocaram. acima dos iniercs_ ""''':03 de. - "chapa que lem co.

"J!
·

. rios, r.,vestida de geral 6l1!usias. ta, um ferroviário que, em dele. ser a chapa que liaO só tem o a. pelo apoio que recebe, Octacilio se:: da dC5SV, <19 cudn U::1. por mo presidellte o lider inconles'e. _

, �o!
e intensa eXP<ictativCI: !end.o �m za :os i�leresses da cl�s�e, não �ôio. do �eputado F;d�rCil. m:as r':ov�iS te�� n;do ;oberb.o exe�plo merecimantc do S'3U tr.:rbdho ho , sbce'1o. e leal. o Ierroviurio

�ue I'0 VIS a que esperam c·:; rerrovicríos con iece Ircntaírers e iao pouco "u(wne, em como es a jornn e ae encrci o: e, e reslgnaço:o e nesta e fecundo, rnesquinhca in!c- não creixcr de comparecer ao ra.
novos rumos sejam derdes àquelE: barreiras. a que é enocbeçcdc pe. do jon'.alísta Israel Coster, que sem ci", percevorcnçc, lu!cmdo por um lesses políticos, de um grupo que btrlhc para fazer juz ao que ga. �

o�_gêk de classe. lo díncmieo Octcrcilio Nevais, de pra estão, em qunlquer ocasião, ideal nobre e elevcdo, que é de jamais se importou cem o bem es_ nhcr, c amigo sincero nas boas e I""São dois os candidalos que en. cujas .memoravels atuações, nos nas hortrs mais díficeis, cem cs que, dias futuros melhcres e mais lar e ialicidede da familia Ierrc , :�;é:s coras. OCTAClLIO R, NO.
ca·bêçerm· as chapas aujas nomes momentos mgis 'aflitos para Ioda a Ierrevíúrícs. nada: mais justo e risonhos se descortinem para lo. ví arín l V.tUS li:

iõdeV�Ião m�re�et o.apôio dos fero classe ferroviaria. permite.nos eon mais lógico que os companheiros des ,

,�"'I)��{j<.7.�,-",�.ZL:�.!'<:::_:"'L��';��O�O�rovfó:i:ios. 'l'odCtvitt;.·se nos afigura citar que. sem vacilar. sufraguem de luta de Octacilio empunhem a Que não se esqueçam os ferro.
�)��H·.:o"-:"1;,"itM')�'?�}",�, ..�O�J="i.)�''''�;['i'''''''�';";': [li sua bandeira, pora o hem da elas "';árics (\1.:f" O'J hcmens do oulrl �""'- Ç!- --�. ..- ���:"r:"'''-' ·"."".... ""05

. X
se, levando_c t. vitoria, pois que, lodo são JS veruad,,',c.,· rospcnsé., '" � irat��"1n!�4çc,j�. fl.. :e5",._�:'r'r,:.'1.� ;!'�t�_.�'h�.p'nso � n .fi

· lla:!:·lf!ln:mmel ...,,!llljJ.JLlllIbl'ílllllIiiilli'1l.;';!!illllllllllllnil1!lf;lllll!!ll'j�i!lHl!lnl!r.lImi!!nrllmIT!llr::ll�rl!ill'r:í'l'h:!�mJ.,rmmi!ll(ffllln ê � des:'ar!e, com redobrado esforço e � I?Ís pela situc:r;éco de des'.gualda. ,1,;,"J' �:";
� 'li: :;�i:)5 :,.ú,IÍ!. ,; 'V • �v o - - -- . � 'iL

�i ';-..

III; � �.�. ti

\.'
....-=_� �

;:;:== rr��..·�,-�--,·;· !!_� t1-:'-Wft���� �:C1i ff�:� :�.}�It1 '�
..- � espirito de ahllçgaç5.o, aqueles àç que �j{t r.o meio Ierrcvioric, �g l� ilni �r-&[f�i � f�;.? ��

que sempre tem se mostrado de. pois que, ainda exemplo lemos. que ;: �J' II021',5IOS -- rr.::rIIDA E CHEGIWi'. CE IrMAI

t=::_-_= :;=====
s: ti

�

b 1

'i.:
fensores instrallsigentes dos altos o QUADRO [E REAJUSTAMENTO

l'r �In,l:
Pc:a o ;,TÇr:2 "'0 "CL t;r:l �:-lrco ':1 :·CL.sa ocos

"! interesses da classe, eslarãó ainda do pessool, conforme denuncia 11 l�<::tí eh 8 ..�)5 Pc 9,10 eh. 8,10 Po.
� mais firmes na salvaguarda de {Ecita "elo Deputado Adaime. só fcir:'!ill,= 9,30 9,50 eh. 8.50 Pa.�u "�,

,'_-::= ===:::
....
_ .... r" 't'b 'O?O 10;0. rol q JO Pa'"' suas reinvíndícnções , procura beneficiar apaniguados, C ri

'_'-ln! -":1 1 ,� •. ,vU _11. -, - .

� Ferroviário de espirita forle, ho. aqueles que serviram de instruo Ê' il
C' F'ruJo 12,05 Ch. 1:;.20 Pc.

� ;:. �,�� ml'aemmal'sque :abbaend6onqouue quer ue mqUae manetnefrol'orP.ara a pol\tica do governo ��.� , j.".c:.):;,j'�' Ces!eC1J 15,50 p.:!. 16,10
eh. lIAS

"�_. l3LUMENAU (se) - 9 DE tULHO DE iaS! - 'I:OMINGO
....

- � !J I . _

I

�. pcaeu1csSa se�Usaí.1cdolOegéasst,a ,..éueabnra��a:ae -Com Octcrcilio Novais, _ é pro- I�.· 11F._P.'.:C.�l:'; 16,35 Pa.
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kiIiIOff��.', i,'''' ::urva ante as injunções políticas, ciso que todos atentem para e·sle

',...
.....

,�'".:
)c;'çcba 11,35

�.

'd d d falo ..

,. 4
- ,. .. De Curitiba tem conexão diaria à Pazanaguá:Cj:le senle as neceSSl a es e ca- - a ln)US lças ,erao "n_ ,)ê>r •.

'1I1IIIIi-__I!iiI!I S ==��l!l'il!�ea=_"',""'<'��"'7�=" •

fr 1 I" . �. II 2a. 40. 60:. à União da Vi'.JrÍa • roaçaba _ Erechim • P.I
" '� .... da um, que VIve e que so e com.. que u ara. sem tregua,;, no Ee:lh� � \
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amenizar seus soiriInenfcs.

Eyidentemente, a finalidade da

Cooperativa Geral é corn.bater os

preços altos, daí porque, seu Íun_

cionarnen1o; o quar::to antes possi­
vel. se nos afigura como de pri_
mordial ;mportanc:a, tendo em vis­

ia, ainda. que cresce a cada dia o

numero de as.�;0ciados sequiosos
por receberem os benelícios pro_

metidos.

A nossc ver, n1edida que seria

r

benl aceíic, eD} CCi::ater de urgen­

C!G, SE:.'r�a a instalcç6.o de um pica­
deiro de carnel "�·s:1dendo a8S ClS­

soci:td.c's o produto base na oli­

lner.d.ação de caju ssr hUU]CinO,

r:';:'f p;-�ço que, Gvid.en:err�cnie, 18-

culos surgici.os, r)C;·c ainda, m:dc-:-

Afó:-:r outro.: 111edidcn::-. que ds­

-'"E'-1!1 ser tOl":lCK!CS, �rn :::aroier taTl�­

}::I?IT! óe urÇJencio, CÍiHl de q:lO Cf

I

8,30
9,10

10.15

15,40

Pa. 16,25
Pa. 17,30
Pa.

_ Santos e Rio e

Fundo

COOPéTCitiva pOssa sair_se vitoriósaJ

plsl"l:JrnentsJ COEl f.GO Inaral eleva­

do. 8 ;:;;enl d::ir �TIaJgenl para futu­

�-GS P:8':::,cup':J.ções por parie de

=iL":.CL1 C�':.2-.:.,- L�i..le S2jOj a sua insto­

lc:çóo €: c COEsequente íorne::imen

t·=-. (�e p:::-du t:::.s aos seus :Jssoc:ados,
lI; �10 corno ':_�3 C8:p�tal importancia.

E' C) qL�e se espera, levando-se

L-":r:b2rn ern consideração a suges­

'.CD lê')! nós Íormulcda linhas aci­

:"}a

OUl,'s_se, carl} irci..iuél1Cia, opini-
oes divergentes sôb;·e o cDnceJc

de liàera:nça e suas diversas for_

IDas. segundo se apresentam. Na

verdade, não é fé.cil, em têrmos so­

ciológicos e ps:colo'gicos, a confi­

quracão do líder e de sua defini_

ção, em condições de satisfazer a

todas as correntes e pensamento.
Msnos com a idéio de atender a

Gssas interrogações e II!UUO mais

com () desejo de contribuir a-esse

esclarecin1ento, tecemos, aqui, al­

gumas considerações à respeito.
O ('amplexo social em que ':1'o'e

o homem, or:de suas necessidadES

e p':Iixões surgem em decorrência
das condiçõe:l peculiares de sua e­

x�siência, determina SU0.S atitudes

que são, em ultima análise, o re­

fl8XC da sua própria vida interior

.9 ciG sues c01.:liçces íisicas. A SQ-

r

!
L

.m' w·

APROVEITE
_3 Ci

Os Bons Precos
•

Dos Artigos De Inverno

iDA\

Rua 15-de Novembro, 505

,-:_,·,:i -,-·Ii? c1:JS poí�:ôcs e eIn.oçÕ�S,
�:::-..-;_ô=, �n�i!11Cl�1�e-n:>2 ligodc:s ó:: con-

diçõ'3S .:-!C' ".'ioo no grupo so'::iol e

DCl s:J:::�e,::.k1d,:;; a qu'� r-;.s:;:·len::er.1CS.
A soIu�ôo c::_;s r:;�cSS:�id_C1'�'?-S do �.�i­

dCf C!uí�nico-f:.:io16'dicG irld:vi,3ucrL

bl SlTIGS p'_lra:Il ::;n� '3 .3::C: c.� ó.�;i :c.:;
scon51nico3 C!.:le ;,.:: E! O, érn ,::::,n�'..,lnlo,
O� ql�':_; OE!1gêr:l à .:::o::isdcr:s con­

tS:.·..TP_·rcú.:c·o ...i'i._ Ecl'_F,::'::rC c.�.es:=:c};-�. ne-

-::::('SS�C�:,.j.ç.S, ess€!J·:ic:bll'?r:!.ts I:';..lL::.i"_

LGS, É; l;::-;:tren:0:·:-:t::.:.�t2 C':.lIl;;I>:,:'::ci_�.:,
pG�S deper::::ie :!.� l�Hlit::..� iC1crs::" d-::::

r::c�).o ce1110 Cf s'-:cjc,=:::.�c!·:: C',�1 C çrrL:_

pJ E::st�]·.::\l''_! or:;�'.:Jnizc-r=c:_· :', cl.n3c;;,
(.!t; ccnlO €::::::'0: or(=r:;:1���C��::_\ d\?ler-

:T.incr cs re·l.=-:.:-.:,3 ..?;3 do.� ]::·.::H ,'i:::.h.lc)3

qUE- alí vi"jel"::1. E é 6e:�i;o :::ie:::::e

qUGdr::J crue \�Gr�lO.� S�CGlJ:r;]r, a

I
�'(]dCi p:�ssc, c ::p..1 é::< -:�:::: :n...::.-ii\<cL1C;::: qu�-;:.

S'3 siD.�!1..l1c:!i:::::nn, d7'sl·:-::ca:""l3 J-SS'

obV�Cir�l€·ni·�, dó;;;

(iÜ� p;-Oite:úeni';::3 sis ctn

Quancb S8 hat:::t de liderança
de uma enlprêsu, o;:: fato_..e3 de mo­

ti�,rcç5o :_�o grupo dependem SelTI­

pre ,j.::s intel ê:::ses superiores da

c'i ..CC?QO e C; Cf lilosolia de trabalho

C�1.:8 OdOEOU. O empresár�o encar­

r�8, CiÍ .. cr instihJcio�:.crl�dade da Of­

"g;trjzaç5c e, sua ação, ·visa a prO_
P:,C·:Jr 1)::"::1..Q interação indispensá­
_�_,l :-:0 gTUpC'l que pr0duz e de mo­

c]'J :f ir::ilusnciCif a produtiv:dade
COS -21'::n'!E.niQs Q produção. O tra­

balho en1 equipe é, hoje em dia,
uma im;:'os':;:erc natural. Até mes­

r.:o nGS relações entre povos, tal

cd] h.l=1G é !'�e-::::es2áría visio que não

L,:r lT0i:3 !ugO-f para o �solacionis_

O que entretanto, qualifica o

':;;-Ul:'� c�·mo equipe, é a unidade
:'õ =,'�u::J e de proçósitos a, ainda,
c ;:>'JEcQ,leda.:le entre seus mem­

br:�,-:: ',.'1 fincdn1ente, a capacidade
de C1;:SO conjunta. Essa capac:.da­
de c1::,: c�:;ão conjuntai a de criar

J:<0n�.; cls produção ou de consumo

nu:-::·��r ernprssrl eJ ainda, a de COT­

rsspo:l:.1t::T cr:'s ans-::;los do Dlercado

C:Cr:.:::l_:.�-:�:Jcr, poje-se avaliar pelos
. 'C::::LlltGdC';� p:/�F.::os obtidos, peJa e­

i:c;'?nc:a \'eci':"ada na apuração

15:·,:;:-: orç;,=ulj�-:aclo. E é aí que des­

r::;n!�::.: 1...!F!1 Icicr qLl9 revela o grau

de- lr!!'�r'::!çõo exislO_"l�e no grupo.
E�:;.':e ;(j:0� é c "]TI0ral de grupo,

Q ql�l:: nüo é cClsa ióci! da deÍ!nir.

Pcd':_::'-;�0/ eniretan!ol dizer que o

�T;oTC!l está elev·ado ou baixo, OUI
:Jl!t; 0:5 palavra�: está integra­

,_:0 cu d0;'sjntegrado, segundo as

-:::ltil:]:}3f reve]odas. Esse fafor él
air.jc, a "fôrça de CCt::�ãO" exis­
:e�1ç !�0 grupo, pois 1:ão se pode
C',D::",:,,· o [('flor mo"ü1 da lideran­
ÇC1. S5c jenoE1enos func!onalmen-.:
te re.lClcicnctdos.
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